
Em conjugação com o desenvolvimento do governo electrónico da RAEM, 
propagando a implementação da gestão ambiental nos serviços públicos, o 
Fundo de Pensões tem vindo, de forma contínua, a encorajar os 
contribuintes na opção dos serviços de documentos electrónicos das 
contas. No prosseguimento da divulgação dos respectivos documentos 
electrónicos, desde 2 de Janeiro de 2019, este Fundo organizou, de forma 
contínua, 4 fases da actividade de oferta do “Plano electrónico dos serviços 
das contas 2019”.
A actividade de dupla oferta do corrente ano já foi lançada, para detalhes, 
queiram digitalizar o código QR ou aceder ao nosso website temático 
www.fp.gov.mo/reward2020/pt. Participem activamente na actividade, 
contribuindo para a protecção ambiental!

As informações pedagógicas e o vídeo do seminário estarão disponíveis em 12 de Fevereiro e finais de Fevereiro, respectivamente.

Os contribuintes podem levantar a declaração de mudança em suporte papel junto dos serviços a que 
pertencem ou proceder ao respectivo descarregamento no nosso website. Antes do preenchimento, devem 
consultar o guia de preenchimento da declaração, de seguida, preencher, de forma completa e correcta, todos 
os dados e percentagens de aplicação na declaração e proceder à sua entrega, após devidamente assinada, aos 
serviços a que pertencem, dentro do prazo definido pelo mesmo. A declaração de mudança não será 
processada, caso se encontre com erros, omissões ou que esteja incompleta.
Os contribuintes dos serviços participantes do programa-piloto de “eMudança”, além da entrega da declaração 
de mudança em suporte papel através dos serviços a que pertencem, podem proceder à entrega da declaração 
de mudança electrónica através dos quiosques de auto-atendimento instalados em Macau (Devem efectuar o 
registo antes da utilização do serviço. Caso estejam registados, não serão necessários efectuar novamente o 
registo). Para detalhes, queiram digitalizar o código QR ou aceder ao nosso website temático 
www.fp.gov.mo/eswitching/pt.

Data

Horas

Local

Temas

1.a sessão  10:30 – 12:45 (com interpretação simultânea chinês/português)
2.a sessão  15:00 – 17:15 (com interpretação simultânea chinês/inglês)

13 de Fevereiro de 2020 (quinta-feira)

Avenida da Amizade, n.o 918, Sala Lótus do 5.o andar do Edifício World Trade Center
(próximo do Hotel Grand Lapa) 

Apresentação do desempenho e das perspectivas futuras dos planos de aplicação das 
contribuições, pelos representantes das empresas de fundos e do Fundo de Pensões; 
Apresentação das noções de investimento para a aposentação, pelo representante do Fundo de 
Pensões.

I.

II.



MERCADO DE ACÇÕES
No quarto trimestre, verificou-se um acréscimo significativo no mercado de acções internacionais. À medida que o processo da 
saída do Reino Unido da União Europeia (“Brexit”) se tornou mais claro e o acordo alcançado na primeira fase das negociações 
comerciais entre a China e os EUA, bem como a redução dos riscos geopolíticos e das expectativas sobre a recessão económica 
global, o mercado de acções ficou beneficiado. No trimestre, na sequência da manutenção da política da flexibilização quantitativa 
pelos bancos centrais de vários países, da redução da taxa de juro pela terceira vez no ano pela Reserva Federal dos EUA, bem como 
dos dados económicos satisfatórios, registaram-se subidas no mercado de acções dos EUA. Na Europa, a reiniciação das medidas 
de flexibilização quantitativa pelo banco central em Novembro e a eliminação das incertezas sobre a saída do Reino Unido da União 
Europeia (“Brexit”), trouxeram efeitos positivos para o mercado de acções. 

MERCADO DE OBRIGAÇÕES
No quarto trimestre, o mercado de obrigações internacionais mostrou-se estável após uma queda. Em Outubro, influenciada pela 
redução das expectativas sobre a recessão económica e pelo alívio na guerra comercial, a taxa de rendibilidade das dívidas 
nacionais de 10 anos dos EUA subiu significativamente. Posteriormente, apesar de a Reserva Federal dos EUA ter baixado a taxa de 
juro de referência, pela terceira vez, de 25 pontos base para um intervalo de 1,5% a 1,75% nos finais do mês, a sua declaração feita 
após a reunião insinuaria uma eventual pausa na redução da taxa de juro, o que agravou a descida no mercado de obrigações 
internacionais. Por outro lado, desde Novembro, o Banco Central Europeu deu início à compra mensal de activos líquidos no valor 
de 20 mil milhões de euros, e manifestou que não foi fixado qualquer prazo para a implementação da medida de flexibilização 
quantitativa, tendo esta trazido benefícios ao mercado de obrigações. Em Dezembro, a Reserva Federal dos EUA manteve a taxa de 
juro inalterada tal como esperado. Em geral, registou-se uma descida ligeira no mercado de obrigações no trimestre.

MERCADO DA TAXA DE JURO DA PATACA
No quarto trimestre, registou-se uma subida na taxa de juro de oferta interbancária praticada em Macau (“MAIBOR”). Impulsionada 
pela arrecadação de fundos por sociedades de grande dimensão e pela procura de fundos na liquidação anual, a taxa de juro de 
oferta interbancária de dólar de Hong Kong/pataca aumentou, e as taxas de juro de depósitos bancários a prazo dos bancos locais 
apresentaram igualmente uma tendência de subida nesse período. 



De modo a demonstrar o rumo dos movimentos do valor da unidade de participação de cada um dos planos de aplicação das 
contribuições, desde a criação do Regime de Previdência (01/01/2007), o gráfico da evolução do valor é exposto, tomando como 
ponto de partida o valor da unidade de participação dos planos de aplicação no dia da criação do Regime de Previdência (ponto de 
base determinado em zero) e as subsequentes variações percentuais dos valores diários relativamente ao seu ponto inicial.
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